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Museu de Campinas 

Campinas está de parabéns 
pela eriaçào do seu Museu 
Histórico, resultad.o do uma 
perfeita compreensão do pro- 
blema pelos homens da Mu- 
nicipalidade, prefeito e ve- 
readores. Uma cidade da im- 
portância de Campinas não 
podia permanecer mais tem- 
po sem uma instituição era 
condições de coletar, reunir, 
conservar, expor e oferecer 
à consulta dos estudiosos o 
material de interesse para a 
história da sua terra e da 
sua gente. E a solução en- 
contrada pelas autoridades é 
a única que pode levar a al- 
guma coisa de sério, de con- 
creto, de construtivo — a 
criação, por lei, do museu 
municipal. 

A pobre experlencia dos 
chamados museus históri- 
cos e pedagógicos, frutos de 
simples decretos que nada 
criam, nem sequer a l-espon- 
sabilidade dos funcionários 
que deles vão tomar conta, 
está servindo para abrir os 
olhos dos homens do Inte- 
rior e já várias cidades op- 
taram pela solução certa. 
Antes da criação do Museu 
de Campinas, a ultima cida- 
de paulista a trilhar o mes- 
mo caminho foi Sorocaba, 
com a felicidade de fazer 
instalar o seu museu dentro 
de magnifico parque publi- 
co que já por si se constitui 
em motivo de atração. Va- 
mos esperar que esses dois 
exemplos sirvam para aler- 
tar prefeitos e vereadores de 
outros municípios paulistas, 
livrando-os de uma tutela 
que somente os prejudica, 
sem trazer qualquer benefi- 
cio. 

O museu de Campinas vai 
ser instalado num prédio his- 
tórico, assim como sucedeu 
com o de Sorocaba e de Ati- 
bala: o chamado Palacio dos 
Azulejos, localizado na par- 
te central, ou seja numa es- 
quina da rua Regente Feijó. 
E este será mais um motivo 
de satisfação para os cam- 
pineiros. A lei que o criou 
determina-lhe a função de 
"reunir e guardar documen- 
tos, livros e. peças de diver- 
sas espécies, como sejam 
móveis, estampas, fotogra- 
fias e objetos que possam 
contribuir para o conheci- 
mento e estudos das ativida- 
des sociais, religiosas, polí- 
ticas, artísticas, históricas, 

econômicas, comerciais, in- 
dustriais e agrícolas do mu- 
nicípio de Campinas". E uma 
de suas tarefas será prepa- 
rar a "biografia dos seus 
grandes filhos ou homens 
ilustres e prestimosos nele 
radicados, a fira de estimu- 
lar a difusão dos seus conhe- 
cimentos e a educação cívica 
do povo era tudo quanto se 
refira ao seu passado social 
e político''. Trata-se de ura 
programa tanto quanto pos- 
sível completo, que abrange 
o colecionamento do mate- 
rial e a utilização deste ma- 
terial de museu em estudos 
e pesquisas. 

Menção muito especial ca- 
be à iniciativa, por todos os 
tituios digna dos maiores 
aplausos, de convidar o poe- 
ta Guilherme de Almeida pa- 
ra o cargo de assessor de 
museologia do Museu Histó- 
rico. Aliás, é preciso salien- 
tar que esse "assessor" co- 
meçou a trabalhar já há 
muito tempo, pois a ele se 
deve, graças ã tenacidade e 
ao vigor com que defendeu 
a causa, a preservação e res- 
tauração do Palacio dos 
Azulejos, magnifico exem- 
plar de arquitetura que te- 
ria desaparecido irremedia- 
velmente não íósse a luta de 
Guilherme de Almeida por 
conservá-lo. 

Assim todas as cidades 
paulistas pudessem contar 
com assessores de tão am- 
plos conhecimentos e tão al- 
to gabarito como ésse! 

receber? 

Da Su 
BR 

Diversas 
de Arealv? 
ceia, Itajv 
foram r 
publica 
ção, sr 
pelo 

A 
ner 
ur 
l 


